
 

PROPOSTA DE DISCIPLINA PARA O 1° SEMESTRE DE 2026 / PPGARTES 

Título da disciplina: Processos de Ensino e Aprendizagem em Artes  

Docente:  Rachel de Sousa Vianna 

Carga Horária:  60h       Créditos: 4 

Dia / Hora: quintas-feiras de 8h às 12 horas 

 

Ementa: Paradigmas epistemológicos do ensino de artes. Propostas teórico-metodológicas voltadas para 
os processos de ensino-aprendizagem em artes em espaços de educação formal e não formal. Teorias do 
desenvolvimento da produção e da compreensão estética. Metacognição em artes. Educação 
intercultural. 

Objetivos: a disciplina propõe fornecer subsídios e estimular o debate e a reflexão para que cada 
estudante possa, ao final: 

• posicionar-se de forma crítica a respeito do papel do ensino de artes em relação às discussões sobre as 
várias demandas contemporâneas (educação para os direitos humanos, antirracista, decolonial, susten-
tável, para cidadania global, para a paz etc.); 

• apropriar-se das referências teórico-metodológicas estudadas para planejar, conduzir e avaliar proces-
sos de ensino-aprendizagem que estejam em consonância com as propostas contemporâneas de ensino 
de artes e que sejam adequadas para o contexto e o público a que se destinam; 

• utilizar as referências estudadas para embasar pesquisas e projetos relacionados aos processos de en-
sino e aprendizagem em espaços de educação formal e não formal.   

Metodologia:   A disciplina adota uma abordagem metacognitiva, buscando promover o desenvolvimento 
da capacidade de monitorar, planejar e regular os próprios processos de aprendizagem por meio de aulas 
expositivas dialogadas, seminários, exercícios individuais e em grupo. 

Avaliação: serão distribuídos 100 pontos, sendo:  

➢ 30 = levantamento bibliográfico e parecer de artigo acadêmico 

➢ 30 = síntese de artigo acadêmico relacionado a um tópico da disciplina 

➢ 40 = apresentação de um ensaio sobre um tópico discutido na disciplina 
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